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INFLUÊNCIA DA TECTÓNICA SOBRE O CLIMA – Contributo para o 
Conhecimento e Reconstrução do Paleoclima Ibérico durante a Era Mesozóica 
RESUMO 
Os mecanismos de mudança climática incluem fenómenos cíclicos que ocorrem a 
escalas temporais variadas. Os fenómenos que derivam directa ou indirectamente da 
Tectónica Global actuam a uma escala temporal e espacial tão vasta que as mudanças 
climáticas por eles provocadas não podem ser evitadas. Desta forma, a Península 
Ibérica, ao longo da sua viagem para norte de cerca de 200 Ma durante a Era Mesozóica 
saiu da faixa bioclimática tropical húmida e passou para a faixa bioclimática 
intertropical árida. Através de uma análise algo exaustiva do registo sedimentar das sete 
grandes áreas da Península Ibérica onde afloram rochas sedimentares mesozóicas (Bacia 
Lusitânica, Bacia Algarvia, Pirinéus, Cordilheira Cantábrica, Cordilheira Ibérica, 
Cordilheira Catalã e Cordilheira Bética) obtida por revisão bibliográfica e do 
cruzamento dessas informações com os dados provenientes de reconstruções da 
paleogeografia e da paleotopografia mesozóicas, formulou-se uma reconstrução 
interpretativa da evolução paleoclimática da Península Ibérica durante o Mesozóico. 
Nesta reconstrução, as interpretações das variações climáticas não se basearam 
unicamente no simples efeito da deriva continental mas foram formuladas hipóteses que 
levaram em consideração o efeito da paleotopografia e da paleogeografia envolventes à 
microplaca ibérica. A hipótese reconstrutiva da evolução paleoclimática que daí 
resultou indica que a Península Ibérica terá passado de um clima monsónico 
marcadamente sazonal no Triásico inferior-médio para um clima árido mas não 
necessariamente quente no Triásico superior, ao qual se terá seguido um clima 
relativamente quente durante o Jurássico, acompanhado de eventos tempestíticos ao 
longo de todo o período e terminando, durante o Cretácico, com um clima que terá sido 
excepcionalmente quente e árido por vezes. 
Palavras-chave: Tectónica Global, paleoclima, paleogeografia, Península Ibérica, 
Mesozóico, registo sedimentar.
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INFLUENCE OF TECTONIC CONTROL OVER CLIMATE – Contribution 
towards the knowledge and reconstruction of Iberian mesozoic paleoclimate 
ABSTRACT 
Climate change mechanisms include a variety of cyclic phenomena that occur at 
different time scales. Those phenomena that, either directly or not, derive from Global 
Plate Tectonics act at such a vast temporal and spatial scale that the climatic changes 
they cause cannot be avoided. The Iberian Peninsula has made a nearly 200 Ma-long 
journey northward during the Mesozoic Era. In this journey, it has left the humid 
tropical climatic belt and entered the arid subtropical climatic belt. Based on attentive 
analysis of sedimentary record data from the seven great Iberian areas where Mesozoic 
sedimentary rocks outcrop (Lusitanian Basin, Algarve Basin, Pyrenees, Cantabrian 
Range, Iberian Ranges, Catalan Coastal Range and Betic Cordillera) obtained from 
bibliographic revision and the cross-referencing of that information with data from 
paleogeographic and paleotopographic reconstructions of Mesozoic age, an 
interpretative reconstruction concerning the paleoclimatic evolution of the Iberian 
Peninsula during that particular geologic era was formulated. This reconstruction took 
into account not just the simple effects of continental drift but also the paleogeographic 
and paleotopographic constraints surrounding the Iberian microplate. The resulting 
interpretative hypothesis postulates that a strong monsoonal and seasonal climate 
affected Iberia in lower-middle Triassic times. In the upper Triassic, arid conditions 
were maintained over Iberia, although the temperature may not have necessarily been 
very warm. However, the temperature must have increased during the Jurassic, which 
may have caused several storm events throughout this period. Finally, the Cretaceous 
climate would have been exceptionally warm and arid for sometimes. 
Key-words: Plate Tectonics, paleoclimate, paleogeography, Iberian Peninsula, 
Mesozoic, sedimentary record. 
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